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A interrupção da ação dos desinfetantes foi estabele­
cida pelo emprego de inativantes. A recuperação dos 
microrganismos remanescentes foi obtida por cultivo em 
meio de Lowenstein-Jensen, com quantificação do número 
de unidades formadoras de colônias (U.F.C.). Os produ­
tos "A", “B" e "C" revelaram possuir atividade mico- 
bactericida em presença de matéria orgânica, com per­
centuais de redução do número de U.F.C. em relação aos 
controles, superiores a 55,0%. O produto "D" 
apresentou variabilidade de comportamento frente ao 
sistema de ensaio adotado. 0 produto "E" mostrou-se 
destituído de poder micobactericida. A despeito de 
apresentar percentuais de redução de U.F.C. em relação 
aos controles, siperiores a 90%, o produto "A" teve a 
sua atividade micobactericida inibida pela matéria 
orgânica (Teste U de Mann-Whitney: nível de signifi- 
cância de 0,05). 0 produto "B" foi inibido apenas 
quando a matéria orgânica foi representada por soro 
bovino. 0 produto "C" não apresentou redução de seu 
poder micobactericida quando em presença de soro ou 
fezes.
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RESUMO: Tendo em vista que a maioria dos desinfetan­
tes químicos tem a sua atuação antimicrobiana prejudi­
cada pela presença de matéria orgânica, o objetivo do 
presente trabalho foi o de investigar, comparativa­
mente, a influência da presença de fezes ou de soro de 
bovinos sobre a atividade micobactericida de desinfe­
tantes químicos de uso pecuário. Foram ensaiados cinco 
desinfetantes: A - hipoclorito de sódio; B - combina­
ção de fenóis e cresóis; C - combinação de aldeídos e 
amorno quaternário; D - iodóforo; E - composto fenó- 
lico. A suspensão microbiana foi representada por uma 
cultura de Mycobactenum fortuitum na concentração de 
0,0005% (peso únido). 0 período de atuação dos desin­
fetantes foi de 60 minutos, à temperatura de 4 a 8 °C.
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INTRODUÇÃO
0 Mycobacterium bovis é una bactéria ácido-álcool 
resistente, não esporulada, que apresenta elevada ca­
pacidade de sobrevivência nas mais variadas condições 
ambientais ^  e, por este motivo, tem sido alvo de es­
tudo por parte de diversos pesquisadores 15,20,22. Qg 
valores fornecidos pela WORLD HEALTH ORGANIZATION ^
(1984), revelaram a sobrevivência de micobactérias por
períodos de até dois anos em instalações contaminadas21
e de un ano na água e no esterco. WILLIAMS e HOY
(1930) isolaram o bacilo da tuberculose bovina em es-
trune animal armazenado durante quatro meses. BLOOD et
4
al. (1983) citaram o isolamento de micobactérias em 
fezes de bovinos mantidos em condições ambientais por 
períodos com duração variável de seis até oito sema­
nas.
No âmbito dos desinfetantes químicos com ativi­
dade sobre as micobactérias, os ensaios já realizados 
têm destacado a eficácia dos produtos cujo mecanismo 
de ação é a desnaturação das proteínas microbianas; 
neste particular os compostos fenólicos (f^rol e cre- 
sol a 5% ), os iodóforos (iodofórmio a 1% ), os com­
postos clorados (hipoclorito de sódio a 5% ) e o glu- 
taraldeído a 2% ' * têm sido os mais eficazes. No 
entanto, são incompletas as informações sobre a efi-
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ciência de tais substâncias quando em presença de ma­
téria orgânica.
Embora a orientação técnica para o uso de desin- 
fecção qufmica, ao nível de instalações zootécnicas e 
de equipamentos, considere a importância da remoção 
prévia da matéria orgânica existente, é fato conhecido 
que, em condições naturais, haverá sempre a presença 
de una parcela variável de alguns componentes orgâni­
cos tais como: sangue, leite, fezes, urina ou outras 
secreções e excreções eliminadas pelos animais, bem 
como as sobras de alimentos ou resíduos de cama utili­
zada pelos mesmos.
Deste modo, o objetivo do presente trabalho foi 
investigar, comparativamente, a interferência da maté­
ria orgânica (fezes ou soro bovinos) sobre a atividade 
micobactericida de cinco desinfetantes químicos de uso 
pecuário.
MA TER1AL E MÉTODO
A suspensão microbiana teste foi constituída por 
una cultura de Mycobacterium forautum (NCTN 8573), pro­
veniente do Centro Panamericano de Zoonoses (CPZ), com 
sete dias de cultivo em meio de Lowenstein-Jensen ^ 
diluída a 0,0005 g/X (peso úmido) em solução sa­
lina estéril com 0,05X de Tween 80 (Merck) 
(polioxietilensorbitano monooleato). Este microrga- 
nismo foi escolhido por atender às seguintes caracte­
rísticas: é pouco patogênico, apresenta rápido cresci­
mento em meio de cultura e revela, aproximadamente, a
mesma sensibilidade que as outras micobactérias pato-
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génicas, frente aos desinfetantes químicos
0 carreador foi representado por papel de filtro 
do tipo xarope, granatura de 250 g/m, cortado em for­
mato circular e com un diâmetro de 9,5 cm, no qual 
foram desenhados com grafite, aleatoriamente, três 
círculos com 2 cm de diâmetro.
As fezes de bovinos foram obtidas em rebanhos 
submetidos ao controle da tuberculose, colhidas dire­
tamente do reto dos animais e armazenadas à tempera­
tura de 20 °C negativos, em alíquotas de 0,5 g, até o 
momento da utilização. A ausência de micobactérias, no 
lote de fezes trabalhado, foi controlada através do 
seu cultivo em meio de Lowenstein-Jensen e de 
Stonebrink-Lesslie
O soro sanguíneo de bovino foi obtido de animal 
não reagente à prova de tuberculina (prova intradér- 
mica, comparativa), a qual foi realizada utilizando-se 
o PPD mamífero (50.000 U.I.), e PPD aviário (25.000 
U.I.), produzidos pelo Ministério da Agricultura \  0 
soro foi submetido a membrana filtrante SEITZ EK Sg.
Os meios de cultura adotados foram os de 
Stonebrink-Lesslie e Lowenstein-Jensen Estes meios
foram distribuídos em tubos (150 x 16 nn), com tampa 
rosqueável de baquelite, em volune de 5 ml/tubo.
Os desinfetantes possuiam a seguinte composição: 
"A" - hipoclorito de sódio comercial, "água de lava­
deira", com teor de cloro ativo de 2,5X, na diluiçôo 
de 1:8 v/v; "B" - mistura de fenóis e cresóis 
incluindo em sua composição 50 ml de fenóis e cresóis 
a 24X, 19 ml de emulsificante saponáceo e água em 
quantidade suficiente para perfazer 100 ml (o produto 
foi utilizado na diluição de 1,5%); "C" - combinação 
de aldeídos e amônio quaternário em formulação 
contendo: 30 g de formaldeido a 40X, 15 g de glutaral- 
deído a 25X, 30 g de glioxal a 40X, 3 g de cloreto de 
alquil-dimetil-benzil-amônio a 50X e 5 g de poli- 
hexametilenobiguanidina a 20X (diluição de 1:12,5 
v/v); "D" - un iodóforo, representado por 2,25 g de 
iodo, em 100 ml de veículo estabi l izante (diluição de 
1:250 v/v); "E" - composto fenólico com a seguinte 
composição comercial: 180 ml de polioctil-poliamino- 
etil-glicina, 120 ml de polioxi-etileno-alquil-fenol- 
éter e 40 ml de cloreto de sódio, em 660 ml de veículo 
estabilizante (diluição de 1:1500 v/v).
As soluções neutralizantes foram representadas 
por caldo nutriente (DIFCO), enriquecido com 5X de 
soro estéril de coelho (inativado por 30 minutos a 56 
°C positivos) acrescido de 0,05X v/v de Tween 80 para 
os produtos "C", "D" e "E". Para neutralizar o produto 
"B" foi empregado o caldo nutriente enriquecido, como 
o referido anteriormente, mas com o Tween 80 na con­
centração final de 3X. Para neutralização do produto 
HA" (hipoclorito de sódio) foi empregada a solução de 
tiossulfato de sódio a 0,5X p/v, acrescida de Tween 80 
a 0,05X v/v
Os desinfetantes foram diluídos em água de fonte 
não tratada, bidestilada em equipamento de vidro, es­
terilizada e armazenada sob temperatura de refrigera­
ção.
A recuperação de micobactéria nos subcultivos foi 
confirmada através da coloração de Ziehl-Neelsen
A comprovação da ausência de micobactérias nas 
fezes de bovinos, utilizadas como fonte de matéria 
orgânica, foi verificada, através do cultivo, pela me­
todologia preconizada por MASAKI et al. ^  (1982).
A técnica de quantificação das unidades formado­
ras de colônias (U.F.C.) incluiu a demarcação de uma 
área de superfície do meio de cultura contida no tubo 
de ensaio, contando-se 6 cm lineares a partir da 
extremidade inferior da superfície exposta, tendo a 
leitura obedecido ao seguinte critério: nenhuna 
U.F.C.: -; abaixo de 50 U.F.C.: o número de colônias 
foi efetivamente contado; acima de 50 U.F.C.: foi 
empregado un critério semiquantitativo onde o número 
de U.F.C. foi transformado em 1+(para 50 a 100 
U.F.C.), 2+(para 101 a 200 U.F.C.), 3+(para 201 a 500 
U.F.C.) e 4+(para valores superiores a 500 U.F.C.).
Braz. J .vet Res atum. Sei., São Paulo, v.29, n.1, p.51-60, 1992.
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Os resultados foram analisados através do teste 
não paramétrico, para comparação de duas amostras 
independentes, a saber: Teste U de Mam-Whitney  ̂ . O 
nível de significància adotado foi de 0,05.
0 estudo foi realizado em duas etapas, contem­
plando dez repetições cada.
Na primeira etapa, a fonte de matéria orgânica 
utilizada foi representada por fezes de bovino, trata­
das por vapor fluente. Na segunda etapa, a fonte de 
matéria orgânica foi representada por soro sangüíneo 
de bovino, submetido a filtração em membrana SEITZ EK
V
De acordo com o tipo de matéria orgânica, cada 
grupo experimental avaliou simultaneamente os desinfe­
tantes, frente a un controle no qual o produto químico 
foi substituído pelo placebo (solução salina estéril). 
Houve controle da matéria orgânica, onde a mesma foi 
substituída por 1 ml de solução salina estéril.
Sobre o papel de filtro (carreador) foram coloca­
dos 4 ml de suspensão de M. fortuuum a 0,0005 g A  
(peso úmido), os quais foram distribuídos uniforme­
mente. A seguir, adicionou-se a fonte de matéria orgâ­
nica (0,5 g de fezes ou 1 ml de soro sangüíneo) com o 
auxílio de una espátula (ou uma pipeta), sob condições 
de assepsia, por toda a superfície da placa de Petri. 
Após a aplicação do inóculo e da matéria orgânica, ou 
do placebo, as placas foram armazenadas à temperatura 
de 28 °C positivos, durante 30 minutos, aplicando-se, 
a seguir, 4 ml do correspondente desinfetante.
0 período de atuação dos desinfetantes foi de 60 
minutos, nos quais as placas foram mantidas à tempera­
tura de 4 °C a 8 °C positivos. A seguir, em cada 
carreador foram recortadas três amostras circulares, 
as quais foram maceradas em graal com pistilo (esté­
reis) e 10 ml da solução neutralizante. Após clarifi- 
cação, foi realizada nova diluição, na razão 10, com a 
mesma soluçõo neutralizante, de modo a obter-se una 
diluição de 1:100
Concluída a etapa de neutralização, as suspensões 
foram concentradas por centrifugação (1000 g) durante
20 minutos, sendo o sedimento ressuspenso em 2 ml de 
solução salina estéril e semeado em cinco tubos com o 
meio de cultura de Lowenstein-Jensen. 0 volune de inó­
culo por tubo foi de 0,12 ml. Conclufda a inoculação, 
os tubos foram incubados à temperatura de 37 C posi­
tivos, em posição horizontal, por un período de sete 
dias. Em seguida procedeu-se à contagem de U.F.C., 
atentando-se para a confirmação das características 
tintoriais do agente isolado através da coloração de 
Ziehl-Neelsen
Para efeito de análise estatística, o resultado 
da leitura das U.F.C. foi convertido em número médio 
U.F.C., obedecendo-se ao seguinte esquema:
- = 0,0 U.F.C.
O  = o  número real obtido na contagem das U.F.C.
1+ = 75,0 U.F.C.
2* = 150,0 U.F.C.
3+ = 350,0 U.F.C.
4+ = 500,0 U.F.C.
RESULTADOS
Os resultados obtidos estão condensados nas Tab. 
de 1 a 4. Os valores absolutos apresentados nas Tab. 1 
e 2 são valores finais, originários da transformação 
das contagens de U.F.C. e revelam una quantidade mais 
elevada de U.F.C. para os grupos controle, quando em 
presença de matéria orgânica; no entanto, tal dife­
rença revelou-se destituída de significado estatís­
tico. O segundo aspecto analisado, ainda com base nos 
resultados do grupo controle, foi o de verificar quais 
desinfetantes apresentariam, em ausência de matéria 
orgânica, valores de U.F.C. estatisticamente iguais 
aos obtidos nos controles sem desinfetantes e sem ma­
téria orgânica. Apenas o produto "E" (composto fenó- 
lico) apresentou as médias de U.F.C. de M. fortuúum 
(270,0 a 410,0 U.F.C.) estatisticamente iguais ás ob­
tidas no grupo controle (230,0 a 440,0 U.F.C.). 0 pro­
duto "D" (iodóforo) apresentou médias de U.F.C. de M. 
fortuúum com valores entre 230,0 a 410,0 U.F.C., esta­
tisticamente idênticas ao grupo controle (230,0 a
440,0 U.F.C.), quando a matéria orgânica foi represen­
tada por fezes de bovinos (Tab. 1). No entanto, quando 
a matéria orgânica foi o soro de bovino (Tab. 2), os 
valores encontrados oscilaram entre 120,0 a 350,0 
U.F.C. e foram estatisticamente significantes frente 
ao correspondente grupo controle.
Os valores da Tab. 1 demonstram que para os de­
sinfetantes "B" e "C" não houve diferença significa­
tiva para a interferência da presença de fezes de bo­
vino, encontrando-se conclusõo oposta para os demais 
produtos testados ("A" e "D"). Por outro lado, na Tab.
2 é possível verificar que, enquanto nõo houve signi­
ficado estatístico para a presença de soro bovino como 
fonte de matéria orgânica, frente ao desinfetante "C", 
para os produtos "A", "B" e "D", houve diferença esta­
tística ao nível de significância adotado.
As Tab. 3 e 4 consistem na transformação dos re­
sultados em termos percentuais de redução do núnero de 
U.F.C. de M. fortuúum, em relação ao respectivo grupo 
controle. Observa-se, portanto, a existência de dife­
rença na variabilidade dos resultados dos diversos 
grupos experimentais, conforme o tipo de desinfetante 
ensaiado. Houve maior variação dos resultados com os 
desinfetantes "B" e "D" do que os encontrados com os 
produtos "A" e "C".
Braz. J. vet. Res anim. Sei., São Paulo, v.29, n.1, p.51-60, 1992.
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DISCUSSÃO
A observação das Tab. 1 e 2 salienta que o desin­
fetante "E" (composto fenólico) mostrou-se destituído 
de ação micobactericida.
0 produto "D", un iodóforo na diluição 1:250 v/v, 
apresentou resultados significativos, com relação ao 
grupo controle, na ausência de matéria orgânica (Tab.
1 e 2) e na presença de soro bovino (Tab. 2); o mesmo 
não ocorreu quando a matéria orgânica utilizada foi 
constituída por fezes de bovino. A importância do tipo 
de matéria orgânica na alteração da atividade bacteri- 
cida do desinfetante tem sido aventada ^ . Isto ficou 
bem evidenciado na Tab. 1 (fezes de bovino) e pode ser 
explicado quando se atenta para o fato das partículas 
de matéria orgânica poderem envolver as células bacte- 
rianas, protegendo-as da ação dos desinfetantes 
Outro fator é que o desinfetante pode atuar sobre as 
partículas protéicas da matéria orgânica e não intera­
gir com o microrganismo; a distribuição e portanto, a 
posterior proteção da micobactéria pela partícula da 
matéria orgânica, é mais heterogênea quando se trata
de fezes. Tal fato justifica os resultados obtidos e
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concorda com outros experimentos ' ' que confirma­
ram a grande influência da matéria orgânica sobre os 
compostos iodados. Esta diferença foi estatisticamente 
significante para o soro e fezes e pode ser visuali­
zada nas Tab. 1 e 2. De fato, segundo ZANON et al. ^  
(1973), os iodóforos podem ter o seu potencial 
oxidante consunido pelo excesso de material orgânico, 
antes que ocorra a destruição microbiana total.
Os produtos "A", "B" e "C", independentemente do 
tipo de matéria orgânica utilizada, mostraram ativi­
dade micobactericida superior a dos produtos "D" e "E" 
e, em anélise individual, o produto "A" (hipoclorito 
de sódio) apresentou-se mais eficaz que os demais.
Os resultados descritos nas Tab. 1 e 2 ressaltam 
que o hipoclorito de sódio, na diluição 1:8 , 
apresentou atividade bactericida sobre a M. fonuim m , 
frente aos dois tipos de matéria orgânica. Houve dife­
rença significativa quando foram comparadas as ações 
de tais produtos na ausência e presença de componentes 
orgânicos, mas mesmo assim, este foi o melhor desinfe­
tante testado. Esta superioridade talvez pudesse ser 
justificada pela alta concentração em que o produto 
foi testado, já que o aunento na concentração de cloro 
viável em solução, mantendo-se o pH e a temperatura
constantes, pode aunentar a sua atividade bactericida 
10,15
Os resultados obtidos pelo produto "B", à base de
fenóis e cresóis (Tab. 1 e 2), estão de acordo com 
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SPAULDING (1970) que afirmou serem os compostos fe- 
nólicos bastante ativos, quando em contato com resí­
duos orgânicos, desde que utilizados na concentração 
de 1 a 2X.
0 produto "C", à base de glutaraldeído e formal- 
deído, foi eficaz na presença de matéria orgânica e 
nõo foi influenciado pelo componente orgânico testado. 
A alta resistência do glutaraldeído â neutralização 
pela matéria orgânica é un fato importante, visto que 
o mesmo reage com proteínas »^,18^
Para una análise comparativa dos quatro desinfe­
tantes que se mostraram eficazes no atual experimento, 
os resultados das Tab. 1 e 2 foram transformados em 
percentuais de redução do número de U.F.C. de M. 
fortuitum, em relação ao verificado no respectivo grupo 
controle: tais percentuais estão representados nas 
Tab. 3 e 4, cuja observação possibilita a constatação 
da elevada capacidade micobactericida do desinfetante 
"A" (hipoclorito de sódio), seguido pelo desinfetante 
"C" (glutaraldeído e formaldeído) e pelo desinfetante 
"B" (fenóis e cresóis).
O produto "C" revelou ação micobactericida supe­
rior aos compostos "B" e "D". Isto discorda dos rela­
tos de BERGAN e LISTAD 2 (1971) que atribuíram aos 
desinfetantes fenólicos una atividade micobactericida 
superior à do glutaraldeído. Em contrapartida, 
RELYVELD (1977) estabeleceu que o glutaraldeído 
apresentou menor efeito micobactericida do que o hipo­
clorito de sódio, dado este conplementado por BERGAN e
2
LYSTAD (1971), que afirmaram ser o glutaraldeído 
menos efetivo sobre o M. tubercuiosis do que o formaldeído 
e os compostos iodados.
O produto "B" (fenóis e cresóis) apresentou menor 
alteração na presença de fezes bovinas do que em con­
tato com o soro, confirmando sua indicação para o
tratamento de superfícies submetidas à contaminaçõo
19
fecal, conforme o proposto por SPAULDING (1970).
O produto "D" revelou variabilidade (0,0 a 90,6X) 
de resultados nos ensaios controle de matéria orgâ­
nica. Portanto, é licito pressupor-se a interferência 
de fatores não controlados que inviabilizam a realiza­
ção de maiores indagações e sugerem a realização de 
novos estudos.
PINHEIRO, S.R.; VASCONCELLOS, S.A.; ITO, F.H.; 
FERREIRA NETO, J.S.; MORAIS, Z.M. Influence of the 
organic matter on the mycobactericidal activity of 
five chemical disinfectants used for livestock. 
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60, 1992.
SUMMARY: The influence of the organic matter on the 
mycobactericidal activity of five proprietary disin­
fectant of veterinary use was evaluated using a 
0.0005X (moist weight) suspension of Mycobacterium 
fortuitum; the organic matter was represented either by 
bovine faeces or serun. The five disinfectant products
Braz. J. vet Res anim. Sci., São Paulo, v.29, n.1, p.51-60, 1992.
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tested uere: "A" - sodiun hypochloride; "B" - a 
mixture of phenols and cresylic acid; "C" - a mixture 
of aldehydes; "D" - iodophor; "E" - phenolyc 
compounds. The contact period of each disinfectant 
with the suspension of M. fortuimm in the presence of 
the organic matter was 60 minutes at temperature 
between 4 to 8 C. The disinfectant action was 
interrupted after the established time using nutrient 
broth containing 5X sterilized rabbit serun added with 
0.05X Tween 80 for the disinfectants "C", "D" and "E"; 
disinfectant "B" was neutralized with nutrient broth 
enriched with rabbit serun added with 3.OX Tween 80; 
disinfectant "A" was treated by 5X sodiun thiosulphate 
added with 0.05X Tween 80. The isolation of the viable 
microorganisms was carried out by culturing in the 
Lowenstein-Jensen medium and counting the Colonies 
Forming Unit (CFU). Disinfectants "A", "B" and "C" 
were found to be highly effective even in the presence 
of the serun or faeces; the percentage of the CFU 
reduction was above 55.OX when compared to controls. 
Disinfectant "D" was found to have a varied behavior 
with the system tested. Product "E" was found to be 
ineffective, without any mycobactericidal activity. 
Despite the high percentage of CFU reduction of above 
90.OX found with product "A", the mycobactericidal 
activity was inhibited by both types of organic matter 
(Mann-Whitney U-test, «̂ <_ = 0.05). The efficacy of 
product "B" on M. fortuimm was influenced only by the 
presence of the bovine serum. The mycobactericidal 
activity of product "C" was not affected by the two 
type of the organic matter used in this study.
UNITERMS: Organic waste; Disinfectants; Disinfection;
Mycobacterium fortuimm
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TABELAI - Influência da matéria orgânica (fezes) na atividade micobactericida (.M. fonuúum) de cinco 
desinfetantes, verificada em dez ensaios (grupo experimental). Sobrevivência das bactérias 
avaliadas pelas unidades formadoras de colônias (média de cinco testes). São Paulo, 1991.
DESINFETANTE A B C D E CONTROLE
^JJATÊRIA ORGANICA 
GRUPO EXPERIMENTAt>\^ I II I II I II I 11 I II 1 11
1 0,0 0,8 0,2 7.0 0 ,8 0,4 41,0 350,0 350,0 350,0 350,0 230,0
2 0,0 0 ,8 135,0 150,0 24,2 10,8 105,0 350,0 350,0 380,0 310,0 350,0
3 0,0 0,0 12,2 5,2 7,2 6,0 350,0 410,0 350,0 350,0 270,0 350,0
4 0,0 0,2 14,8 30,6 6,0 11,4 230,0 380,0 350,0 410,0 350,0 320,0
5 o.o 0,0 27,6 75,0 5,0 0,6 33,0 410,0 150,0 350,0 350,0 350,0
6 o.o 6 ,8 17,2 62,2 2,2 0.0 230,0 310,0 230,0 270,0 230,0 280,0
7 o.o 2,0 13,4 62,0 2,8 3.6 230,0 380,0 270,0 350,0 310,0 380,0
8 0,0 0,0 12,2 5,6 6,8 6.0 350,0 410,0 350,0 350,0 270,0 350,0
9 0,0 0,2 8,2 105,0 3,8 3.4 48,8 230,0 270,0 350,0 270,0 310,0
10 0.0 0,8 49,6 120,0 2,0 0 .8 190,0 410,0 270,0 410,0 230,0 440,0
DECISÍO ESTATÍSTICA I * s s S S S S S NS NS NS - -
DECISÍO ESTATÍSTICA II ** s Bs fis S S NS
* Verificação da significância da hipótese de nulidade, com relaçào ao resultado obtido no respectivo 
grupo controle (Teste U de Mann-Whitney = 0.05).
** Verificação da significância da hipótese de nulidade para o efeito da presença da matéria orgâ­
nica, para cada desinfetante ensaiado (Teste U de Mann-Whitney <=»<.= 0,05).
S = estatisticamente significante; NS = estatisticamente não significante.
A = hipoclorito de sódio; B = fenóis e cresóis; C = aldeídos; D = iodóforo; E = composto fenólico.
I = matéria orgânica ausente.
II = matéria orgânica presente.
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TABELA 2 - Influência da matéria orgânica (soro) na atividade micobactericida (Aí. fortuuum) de cinco 
desinfetantes, verificada em dez ensaios (grupo experimental). Sobrevivência das bactérias 
avaliadas pelas unidades formadoras de colônias (média de cinco testes). Sâo Paulo, 1991.
DESINFETANTE A B C D E CONTROLE
'-'^MATÉRIA ORGÂNICA 
GRUPO E X P E R I M E N T À F \ ^ ^ I II I II I ii I II I II I II
1 o.o 13,6 3,4 . 75.0 1,4 0,0 46,0 120,0 270,0 380,0 440,0 410,0
2 0,0 1,2 75,0 75,0 1,6 0.4 40,0 350,0 350,0 350,0 440,0 410,0
3 0,0 33,8 49,6 150,0 15,4 0.2 120,0 310,0 350,0 350,0 350,0 350,0
4 o.o 4,6 26,0 120,0 10,6 1,6 55,8 270,0 270,0 350,0 350,0 350,0
5 o.o 20,8 8,2 75,0 0,2 0,6 55,6 135,0 310,0 310,0 310,0 350,0
6 o.o 6.4 47,6 105,0 12,0 1,4 69,2 230,0 215,0 310,0 270,0 410,0
7 0,0 5,8 75,0 75,0 1,2 0.0 62,4 230,0 310,0 310,0 270,0 350,0
8 0,0 35,4 54,2 75,0 0,6 27.4 75,0 350,0 350,0 380,0 350,0 410,0
9 0,0 11.4 75,0 150,0 0,6 5,6 75,0 190,0 310,0 350,0 350,0 380,0
10 0,0 19,0 17,0 90,0 2,8 3,4 150,0 350,0 350,0 350,0 350,0 380,0
DECISÃO ESTATÍSTICA I * s S S S S S S S NS S - -
DECISÍO ESTATÍSTICA II ** s 5 Ws S NS NS
* Verificação da significância da hipótese de nulidade, com relação ao resultado obtido no respectivo 
grupo controle (Teste U de Marm-Whitney °C = 0,05).
** Verificação da significância da hipótese de nulidade para o efeito da presença da matéria 
orgânica, para cada tipo de desinfetante ensaiado (Teste U de Mann-Whitney © C  = 0,05).
S = estatisticamente significante; 1ÍS = estatisticamente nâo significante.
A = hipoclorito de sódio; B = fenóis e cresóis; C = aldeídos; D = iodóforo; E = composto fenólico.
I = matéria orgânica ausente.
II = matéria orgânica presente.
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TABELA 3 - Influência da matéria orgânica (fezes) na atividade micobactericida 
(Aí. fortuitum) de cinco desinfetantes, verificada em dez ensaios 
(gripo experimental). Avaliação apresentada através do percentual de 
redução de unidades formadoras de colônias. São Paulo, 1991.
DESINFETANTE A B C D E
^ ^ ^ ^ M A T Ê R I A  ORGÂNICA 




1 100,0 99,6 99,9 97,0 99,8 99,8 88,3 0,0 0,0 0,0
2 100,0 99,8 56,4 57,1 92,2 96,9 66,1 0,0 0,0 0,0
3 100,0 100,0 95,5 98,5 97,3 98,3 0,0 0,0 0,0 0,0
4 100,0 99,9 95,8 90,4 98,3 96,4 34,3 0,0 0,0 0,0
5 100,0 100,0 92,1 78,6 98,6 99,8 90,6 0,0 57,1 0,0
6 100,0 97,6 92.5 77,8 99,0 100,0 0,0 0,0 0,0 3,6
7 100,0 99,5 95,7 83,7 99,1 99,0 25,8 0,0 12,9 7,9
8 100,0 100,0 95,5 98,4 97,5 98,3 0,0 0,0 0,0 0,0
9 100,0 99,9 97,0 66,1 98,6 98,9 81,9 25,8 0,0 0,0
10 100,0 99,8 78,4 72,7 99,1 99,8 17,4 6,8 0,0 6,8
A = hipoclorito de sódio; B = fenóis e cresóis; C = aldeídos; D = iodóforo; 
E = composto fenólico.
I = matéria orgânica ausente.
II = matéria orgânica presente.
Braz. J.vet. Res anim. Sei., São Paulo, v.29, n.1, p.51-60, 1992.
60 PINHEIRO, S.R. et al.
Influência da matéria orgânica na atividade micobactericida...
TABELA 4 - Influência da matéria orgânica (soro) na atividade micobactericida 
IM. fortuiaim) de cinco desinfetantes, verificada em dez ensaios 
(grupo experimental). Avaliação apresentada através do percentual de 
redução de unidades formadoras de colônias. São Paulo, 1991.
DESINFETANTE A B C D E
^"'\flATÉRIA ORGÂNICA 
GRUPO EXPERIMENTAl>^^ I II I II I II I II I II
1 100,0 96.7 99,2 81,7 99,7 100,0 89,5 70,7 38,6 7.3
2 100,0 99,7 83,0 81,7 99,6 99,9 90,9 14,6 20,4 14,6
3 100,0 90,3 85,8 57,1 95,6 99,9 65,7 11,4 0.0 0,0
4 100,0 98,7 92,6 65,7 97,0 99,5 84,0 22,8 22,8 0,0
5 100,0 94,0 97,4 78,6 99,9 99,8 98,1 61,4 0,0 11,4
6 100,0 98,4 82,4 74,4 95,6 99,6 74,4 43,9 20,4 24,4
7 100,0 98,3 72,2 78,6 99,6 100,0 76,9 34,3 0,0 11.4
8 100,0 91,4 84,5 81.7 99,8 93,3 78,6 14,6 0,0 7.3
9 100,0 97,0 78,6 60,5 99,8 98,5 78,6 50,0 11.4 7,9
10 100,0 95,0 95,1 76,3 99,2 99,1 57,1 7,9 0,0 7.9
A = hipoclorito de sódio ; B = fenóis e cresóis; C = a Ide(dos ; D = iodóforo;
E = composto fenólico.
I = matéria orgânica ausente.
II = matéria orgânica presente.
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